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1. INTRODUÇÃO

O objetivo deste experimento é estudar o movimento harmônico simples de um pêndulo físico e através desses estudo, determinar o seu momento de  inércia em relação ao eixo em torno do qual ocorrem as oscilações.

Utilizando os seguintes objetos: corpo básico, armadores, manivela, pêndulo físico, suporte de pêndulo físico, balança, massas padronizadas, escala milimetrada, cronômetro, cordão e alfinete.
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2. PROCEDIMENTOS E ANÁLISES

Inicializamos a experiência colocando o corpo móvel na posição vertical, e em sua lingüeta amaramos um cordão com uma esfera na outra extremidade, oscilamos essa esfera de modo que o deslocamento máximo de pendulo seja menor que 150 para que seja considerado um movimento de pêndulo simples, e marcamos o intervalo de tempo gasto para a esfera para completar dez oscilações diminuindo o comprimento do pêndulo de 10 em 10cm, marcando o tempo para que de as  dez oscilações, anotando os dados coletados na tabela abaixo.

Tabela I

	L(cm)
	10,0
	20,0
	30,0
	40,0
	50,0
	60,0
	70,0
	80,0

	T(s)
	0,66
	0,92
	1,11
	1,29
	1,43
	1,56
	1,69
	1,79


Os cálculos para o gráfico em papel milimetrado estão em anexo. De acordo com o programa de ajuste de curvas, foi determinada as constantes A e B do gráfico linearizado que são:


A = (23,80±0,20)

B = (2,070±0,017)
Observamos que  a curva descreve uma função de tipo:
L = ATB
L = 23,80T2,07
Diagrama de corpo livre da esfera do pêndulo em uma posição angular 
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 qualquer em relação a posição de equilíbrio.
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Aplicando a segunda lei de Newton ao movimento do corpo obtemos a equação diferencial que da a sua aceleração angular:



                               Mg sen
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/dt2+ g sen
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[image: image9.wmf]q

/dt2+ g sen
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/L = 0
Para encontrar a relação teórica entre o comprimento do pêndulo e o seu período fizemos o seguinte:

d2
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/dt2+ g sen
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/L = 0

como o 
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 e muito pequeno, consideramos sen
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/dt2+ g 
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0 cos (wt +
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(2) d2
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/dt2 = -
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 w2 cos(wt+
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substituindo (1) e (2) em:  d2
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/dt2+ g 
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/L = 0

-
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) + g
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0 cos (wt +
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)/L =0

como: w2= g/L ou w = 2
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/t

L = gt2/4
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Para determinar a gravidade temos que:

A = g/4
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2
A = 23,80
g = 23,80 x 4
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2
    = 939,6 cm/2 

    = 9,40 m/s2
O erro percentual cometido na determinação de B foi:

B = 2,070

Ep = (2,070 – 2)/2 x 100%

Ep = 0,035 x100

Ep = 3,5% 
3. CONCLUSÃO
Concluímos que podemos confiar nos dados experimentais para achar a aceleração da gravidade, porque o erro percentual no experimento foi muito pequeno de 3,5%, alguns dos erros sistemático da experiência foram a desconsideração da forca de atrito do ar, a falta de precisão na contagem do período do pêndulo etc.

As variáveis dependente são a gravidade (g) que depende do parâmetro A x 4
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2 , o comprimento (L) que depende da gravidade e do período e a variável independente é o (T) que não depende de nada. Concluímos  também que podemos calcular o comprimento de um cordão com apenas um cronômetro, bastando só medir o tempo para que ele complete um ciclo e jogar este dado na fórmula: 
L = gt2/4
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4. ANEXOS

CÁLCULOS PARA O GRAFICO NO PAPEL MILIMETRADO

PARA “L”

· Estuda da inclusão da origem


[image: image36]Como o menor valor estar mais próximo da origem, então ela é inclusa.

· Módulo
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· Degrau e Passo
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· Equação da Escala
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PARA “T”

· Estuda da inclusão da origem


[image: image41]Como o menor valor estar mais próximo da origem, então ela é inclusa.

· Módulo
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· Degrau e Passo
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· Equação da Escala
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CÁLCULOS PARA AS CONTANTES DO GRÁFICO NO PAPEL DILOG

P1 (0,43;4,3)

P2 (1,85;86)

L=ATB
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